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1. Abertura pelo Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica


A reunião foi presidida pelo Embaixador Graeme Clark, Representante Permanente do Canadá junto à OEA e Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica.

Em seu discurso de abertura, o Embaixador Graeme Clark deu as boas-vindas aos Representantes presentes na Sessão especial sobre o fenômeno das quadrilhas de delinqüentes e salientou que a Assembléia Geral da OEA, reconhecendo a complexidade e a gravidade do problema, encarregou a Comissão de Segurança Hemisférica, mediante a resolução AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07), de realizar uma sessão especial, destinada a analisar o fenômeno das quadrilhas de delinqüentes, em suas diversas formas e manifestações específicas, usando um enfoque transetorial e integral.

O Embaixador chamou a atenção para o problema e para a ameaça que a presença das quadrilhas significa para a segurança em muitos Estados membros e lembrou aos presentes que não era a primeira vez que a Organização era convocada para abordar esse tema.  Fez referência à Comissão Especial sobre Criminalidade Organizada Transnacional, que se reuniu em novembro de 2005 para debater especificamente a questão das quadrilhas criminosas transnacionais.  A Comissão reconheceu na ocasião a conexão entre as quadrilhas de delinqüentes e a criminalidade organizada transnacional e salientou a necessidade de se discutir as quadrilhas como um tema específico.  O Embaixador destacou que desde então houve mudanças na Secretaria-Geral da Organização para atender a essa solicitação – a saber, a criação do Departamento de Segurança Pública bem como de um grupo de contato constituído pelos Estados membros interessados ou especialmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas criminosas, em cumprimento à mencionada resolução AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07).

2. Exposição sobre quadrilhas pelo Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional


A presidência franqueou a palavra ao Diretor do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional, Senhor Christopher Hernandez-Roy, que fez referência à reunião da Comissão Especial sobre Criminalidade Organizada Transnacional, em novembro de 2005, quando se discutiu a questão das quadrilhas.  O Senhor Hernandez-Roy mencionou algumas das propostas apresentadas nessa reunião para o Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional – incluir o problema da deportação em qualquer discussão sobre quadrilhas, considerando que se trata de um fator importante nesse contexto; fortalecer as políticas governamentais, em cada Estado membro afetado pelo fenômeno das quadrilhas, procurar semelhanças e traçar estratégias regionais genuínas; manter ou criar políticas regionais que possibilitem aos governos analisar e propor estratégias nesse campo; e desenvolver um programa de intercâmbio de experiências entre as autoridades competentes de cada país.


O Senhor Hernandez-Roy salientou algumas medidas tomadas pela Secretaria-Geral nessa área e ressaltou a necessidade de se abordar esse tema de maneira integral.  O Senhor Hernandez-Roy lembrou às delegações que o Departamento de Segurança Pública está à disposição da Comissão e do grupo de contato para todos os aspectos que se refiram a esse tópico.

O Senhor Hernandez-Roy cedeu a palavra ao Chefe da Seção de Políticas de Segurança Pública do Departamento de Segurança Pública, Senhor Julio Rosenblatt, que explicou que esse estudo que está sendo apresentado sobre definição e classificação de quadrilhas, foi realizado por sete consultores e que a intenção é estendê-lo a outros países do Hemisfério.  O objetivo desse estudo regional é entender melhor o problema das quadrilhas e, desse modo, ser capaz de traçar estratégias de intervenção nos Estados membros.  O Senhor Rosenblatt salientou que nos últimos anos o problema das quadrilhas agravou-se bastante tanto em números quanto em intensidade.  A exposição do Senhor Rosenblatt sobre o estudo realizado pelo Departamento sobre a definição e categorização das quadrilhas foi distribuído como documento CP/CSH/INF.148/08.


A Delegação da Bolívia suscitou a questão dos migrantes nos Estados Unidos e declarou que alguns estudos mostram que a população migrante em sua maioria cumpre a lei e raramente registrou-se algum crime cometido por essa população.  Para essa finalidade, o Representante ressaltou que o estudo apresentado pelo Senhor Rosenblatt mostra uma perspectiva diferente e sugere que há um crescente número de quadrilhas de origem latino-americana cometendo crimes.  O Representante também fez referência ao vínculo entre as quadrilhas e o crime organizado.


O Senhor Christopher Hernandez-Roy esclareceu que as quadrilhas não podem ser automaticamente categorizadas como crime organizado, salientando que há uma grande variedade de atividades praticadas por esses grupos, a maioria delas sem implicação com o crime organizado.  O Senhor Hernandez-Roy observou que, na maioria dos casos, os líderes das quadrilhas participam do crime organizado ou são usados por organizações do crime organizado.

O Senhor Rosenblatt esclareceu que a existência de quadrilhas constituídas por latino-americanos é um fato e que há experiências de recuperação de membros de quadrilhas.  O Senhor Rosenblatt ressaltou que o Departamento de Segurança Pública mantém contato com organizações que se dedicam à recuperação de membros de quadrilhas em Virginia.  Além disso, observou que há várias quadrilhas nos Estados Unidos que não são de origem latino-americana, mas sim russa, polonesa e outras.


O Representante de El Salvador solicitou ao Departamento de Segurança Pública que o estudo seja colocado à disposição dos Estados membros.
3. Exposição do Doutor Alberto Concha-Eastman, Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)

O Doutor Alberto Concha-Eastman, médico com mestrado em epidemiologia, é o atual Assessor Regional sobre Prevenção de Violência e Danos da OPAS/OMS em Washington, D.C.  A exposição do Doutor Concha-Eastman sobre os aspectos de saúde pública das quadrilhas foi distribuída como documento CP/CSH/INF.150/08.


O Doutor Concha-Eastman ressaltou que o problema não era exclusivamente da América Central ou de algumas cidades dos Estados Unidos, mas que também se manifesta na Costa Rica e no Chile, países tradicionalmente pacíficos.

O Representante da Guatemala salientou que a OPAS apresenta a prevenção como o centro da questão das quadrilhas, mas observou que o aspecto da aplicação da lei não deve ser considerado repressão.  O Representante declarou que é importante entender que os Estados têm a responsabilidade de prover segurança aos cidadãos e de fazer valer a lei.
4. Exposição da Comissão Interamericana de Direitos Americanos (CIDH)


A exposição da Senhora Debora Benchoam, em nome do Secretário Executivo da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, Senhor Santiago Cantón, foi distribuída como documento CP/CSH/INF.156/08.

5. Exposição do Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral sobre os resultados do seminário “Arte e cultura como estratégia de prevenção de violência social” (El Salvador – 26 a 28 de fevereiro de 2007)


A exposição da Diretora do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, Senhora Lenore García, foi distribuída como documento CP/CSH/INF.149/08.


O Representante Permanente do Panamá manifestou sua satisfação ao ver a cultura usada como meio para prevenir a existência de quadrilhas de delinqüentes, mas mostrou preocupação com o fato de que os sistemas educacionais da maioria dos Estados membros dedicam-se a educar a juventude para que possa freqüentar a universidade em busca de carreiras tradicionais, embora muitos desses jovens talvez não disponham dos meios necessários para fazê-lo.  O Representante Permanente questionou se não valeria a pena tentar reorientar os sistemas de educação dos Estados membros para que focalizem os empregos técnicos, desse modo facilitando o acesso dos jovens ao trabalho.

A Senhora García observou que se trata de um fenômeno muito complexo e que a reforma dos sistemas de educação também requer medidas muito complexas.  Declarou que uma das principais falhas desses sistemas nos Estados membros é a desigualdade entre algumas pessoas que têm acesso à aquisição de competências acadêmicas que os habilita a chegar à educação superior e outros que não alcançam esse nível.  A Senhora Garcia salientou que os sistemas educacionais deveriam oferecer as competências básicas de modo que a juventude pudesse seguir carreiras e conseguir emprego sem a necessidade da educação de nível superior.

O Representante Permanente de El Salvador destacou o investimento feito por seu país na área de segurança e agradeceu a referência anteriormente feita ao fato de que esse problema não é meramente da América Central.  O Representante Permanente também observou a importância da intervenção da representante da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e a referência feita ao estudo que vem sendo realizando sobre esse assunto pela CIDH.

O Representante de El Salvador ressaltou o papel da Secretaria-Geral na articulação das ações necessárias para enfrentar o problema e a necessidade de a Secretaria articular e considerar a prevenção, o tratamento e a execução da lei a fim de melhor combater o problema.

6. Exposição do Presidente do Conselho Nacional de Segurança Pública de El Salvador, Doutor Oscar Bonilla, em nome do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), sobre execução da lei


A exposição do Presidente do Conselho Nacional de Segurança Pública de El Salvador, Oscar Bonilla, em nome do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) sobre os aspectos de execução da lei desse fenômeno foi distribuída como documento CP/CSH/INF.151/08.


O Representante Permanente da Colômbia observou que o problema das quadrilhas é importante e contínuo e tende a se tornar mais complicado com a evolução do crime no Hemisfério. O Representante observou que o tráfico de drogas por terra ou por mar impõe a necessidade de rotas do tráfico na América Central e no Caribe e, por conseguinte, cria um problema institucional na região, além do problema das quadrilhas.  A existência de organizações emergentes, em alguns casos sem quaisquer atividades criminosas, é agravada pelo envolvimento de tráfico e dinheiro, levando a quadrilhas criminosas implicadas em atividades ilícitas e no crime organizado.

O Representante Permanente da Colômbia ressaltou que a resposta a esse problema deve ser uma política institucional e integral firme, começando por ações sociais integrais que mantenham a juventude afastada do crime, e que a execução da lei (polícia e juízes) deve ser a última etapa nesse processo.  O Representante também fez referência ao conceito de responsabilidade comum, observando a importância de todos os países reconhecerem as obrigações que lhes cabe nesse problema e tomem medidas para combatê-lo.

O Representante Permanente de Honduras observou que se trata de um fenômeno epidêmico de que os países do Hemisfério precisam ter consciência e salientou a necessidade tanto de medidas preventivas integrais quanto de ações firmes de execução da lei.

O Representante dos Estados Unidos fez referência aos excelentes programas de El Salvador e pediu ao Doutor Bonilla que resumisse brevemente um dos programas sobre prevenção de quadrilhas no país.  O Representante também lembrou que, no primeiro semestre de 2007, a Comissão teve chance de ouvir um antigo membro de quadrilha que tinha sido reabilitado e treinado num programa na Guatemala e subseqüentemente morto por deixar a quadrilha a que pertencia.  O Representante dos Estados Unidos chamou a atenção para o enorme desafio que o Hemisfério enfrenta com esse fenômeno.

O Doutor Bonilla declarou que a prevenção é o principal foco do Governo de El Salvador, procurando compatibilizar os fatores de proteção com os fatores de risco presentes nos países, com a finalidade de prevenir a existência de quadrilhas.  Os programas de prevenção do governo procuram fazer com que o cidadão reaja e sinta a necessidade de modificar a comunidade.  Com base nessa política pública, os cidadãos dispõem dos instrumentos necessários para identificar as áreas de risco, habilitando-se, por conseguinte, a reconhecer os problemas específicos de cada comunidade.  O Estado intervém com ações integrais (que implicam educação, saúde, cultura, execução da lei, obras públicas, habitação etc.) para tentar modificar todos os fatores de risco que levem a juventude a atividades criminosas.  O programa também se baseia na participação da mulher, ressaltando o importante papel que desempenha na integração das famílias.
7. Comentários de outros Estados membros sobre sua visão e experiência com relação ao fenômeno das quadrilhas, inclusive comentários sobre os tópicos mencionados na carta do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica


As declarações dos Estados membros sobre sua visão e experiência com relação ao fenômeno as quadrilhas foram distribuídas como documento CP/CSH-957/08.  Esse documento inclui intervenções das Bahamas, Canadá, Honduras, Jamaica, Nicarágua e Estados Unidos.

As Delegações da Venezuela, El Salvador, Brasil, Guatemala, Chile, Barbados, Trinidad e Tobago, Argentina, Costa Rica, Grenada e Haiti também falaram sobre a situação atual do problema das quadrilhas bem como sobre sua visão e experiência com relação a esse fenômeno.  As delegações salientaram a importância da prevenção (primária, secundária e terciária), do tratamento e da reabilitação.  As delegações ressaltaram, ademais, a importância do papel desempenhado pela execução da lei.

As delegações destacaram a necessidade de coordenação interinstitucional e hemisférica bem como o enfoque multidimensional que deve ser aplicado a esse problema.  As delegações finalmente falaram sobre a necessidade da criação de um mecanismo de intercâmbio de informações e melhores práticas nessa área bem como sobre o papel essencial da OEA e da Comissão (e do grupo de contato sobre quadrilhas) no acompanhamento dessa reunião e nas futuras medidas a serem tomadas.
8. Discussão dos próximos passos para a formulação de uma estratégia regional sobre as quadrilhas


Dada a extensa discussão do tema anterior da agenda, e considerando que as delegações a ele incorporaram os comentários dos Estados membros com relação à visão e à experiência de cada um sobre o fenômeno das quadrilhas, este tópico não foi debatido na reunião.
9. Outros assuntos


O Representante de El Salvador falou sobre a importância da reunião e sobre o interesse de todas as delegações nesse tema.  O Representante ressaltou que a conclusão mais importante da reunião é que a OEA continua a colaborar com os Estados membros nessa área, especialmente no que se refere à consolidação de melhores práticas.


O Representante da Guatemala fez eco aos comentários do Representante de El Salvador e sugeriu uma metodologia de trabalho para promover o intercâmbio de experiências.  Finalmente, o Representante observou que o tema da sessão de hoje não deve ser confundido com o tema crime organizado, embora não haja dúvida quanto à existência de vínculos entre os dois problemas.
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